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Editorial

1

Como será esse mundo novo, pós 
pandemia? Precisaremos nos pla-
nejar mais; ter mais tempo para 

organizar uma viagem; talvez acordar 
mais cedo para se preparar com todos 
os apetrechos de segurança; levar sua 
alimentação, dependendo de onde pre-
tende ir; e encontrar um jeito de manter 
a alimentação o mais saudável possível. 

Mas, espera aí. Não é tudo o que 
quem tem diabetes já faz? 

Pois é, amigos, em todas as conver-
sas e entrevistas que temos feito ao 
longo das últimas semanas, com pro-
fissionais de saúde e com quem tem dia-
betes, percebemos que muitas das reco-
mendações sobre como encarar o novo 
mundo já fazem parte da rotina habitual 
da vida de quem tem diabetes. 

Isso significa que é preciso apren-
der muito com quem já tem grande ex-
periência nesse dia a dia. Por isso, con-
versamos com a Dra. Valéria Guimarães, 
endocrinologista e ex-presidente da 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia - SBEM, que se tornou uma 
das grandes especialistas brasileiras no 
estudo e análise de pesquisas sobre en-
docrinologia e Covid-19. 

Para chamar a atenção de tanta coisa, 
sabemos que os “dias mundiais” são fun-
damentais. Em junho, o Dia Mundial de 

Alerta aos Transtornos Alimentares abor-
dou não só do problema, mas como o 
confinamento está afetando as pessoas. 
Como tentar resolver? Não é uma tarefa 
fácil, mas na coluna “Com a palavra, Dra. 
Claudia Pieper”, ela fala do tema, escla-
recendo pontos importantes. 

A outra data que comentamos nes-
ta edição é o Dia Mundial do Diabetes. 
Sim, sabemos que ainda está distante - 
14 de novembro - mas a International 
Diabetes Federation já definiu o tema 
2020: a enfermagem será o foco. 

No meio de tudo isso, o mundo está 
totalmente online, com entrevistas, lives 
e publicações sendo disponibilizadas 
gratuitamente. Novos formatos da in-
formação vêm sendo testados. Só que… 
pois é, já fazemos isso há três anos. 

Nosso DNA sempre foi digital e priori-
zando o compartilhamento de informa-
ção gratuita, segura e de fácil leitura. São 
38 edições, centenas de páginas de con-
teúdo e notícias no site e sempre pen-
sando em como ajudar vocês. 

Então aproveitem mais uma edição 
da Revista EmDiabetes, feita com mui-
to carinho para vocês. 

Equipe Revista EmDiabetes
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Leia e fique em casa

https://emdiabetes.com.br/edicoes-em-pdf/


Como Será o Mundo Pós Pandemia
“Um novo normal vai surgir depois que tudo passar”, Dra. Valéria Guimarães

Por Cris Dissat
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Como noticiado na edição de maio 
da Revista EmDiabetes, fizemos 
uma programação de diversas li-

ves no nosso canal no Instagram (www.
instagram.com/emdiabetes). Uma 
das entrevistas realizadas foi com a Dra. 
Valéria Guimarães, ex-presidente da 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia, que tem se dedicado aos 
estudos e pesquisas sobre a Covid-19. 

Na conta dela no Instagram – www.
instagram.com/dra.valeriaguimaraes 
– vem, regularmente, publicando os úl-
timos resultados de pesquisas, dados e 
análises de estudos, realizados no mun-
do inteiro sobre a pandemia. 

Entre as diversas colocações, que ela 
tem feito nas redes sociais, destacamos 
uma e trouxemos como tema da live. 
Dra. Valéria analisa quais serão os cui-
dados e mudanças de comportamento 
quando o pico da pandemia passar. “Se- 
rá um novo normal. Precisamos entender 
as mudanças e nos adaptarmos a esse 
novo mundo”, comentou a especialista. 

Ela brinca, explicando: “Não sou vi-
dente e não tenho bola de cristal. Esse 
novo normal é uma grande interroga-
ção no mundo inteiro”. 

Na entrevista, ela comenta que para 
o brasileiro o desafio será grande, por-
que o abraço, por exemplo, tem um sig-
nificado especial demais. A Dra. Valéria 
explicou sobre a curva do crescimento 
da pandemia e o problema ocasionado 
pela falta de testes, o que dificulta uma 

avaliação mais detalhada de como fa-
zer o planejamento. “Analisar as curvas 
de crescimento do novo coronavírus é 
difícil e são raros os países que têm nú-
meros totalmente confiáveis”. 

Entre alguns destaques entre as pes-
soas que acompanharam a entrevista foi 
a de participantes do Vaticano. Ela men-
cionou sobre procedimentos em missas 
e outros encontros religiosos. 

A Dra. Valéria fala sobre como as pes-
soas com diabetes saem na frente de 
todo esse planejamento para o futuro. 
“Será necessário aperfeiçoar essa progra-
mação, mas eles já têm isso em mente 
e na rotina de forma muito organizada”. 

Como serão as viagens? E a alimenta-
ção na rua? “Uma coisa é certa, teremos 
ambientes mais limpos, porque é essen-
cial”. Ela explica, também, como tem sido 
o desenvolvimento de estudos e pesqui-
sas na área, os cuidados na hora de ava-
liar os resultados e a atenção necessária 
em cada nova divulgação.

Vale a pena conferir no vídeo todas 
as orientações preciosas da endocrino-
logista. 

https://youtu.be/aRGJ1ETikso
http://www.instagram.com/emdiabetes
http://www.instagram.com/emdiabetes


Em pouco tempo o mundo dos 
eventos virou de cabeça para baixo. 
Praticamente toda a programação 

de atividades previstas em 2020 sofreu 
mudanças de datas e formatos, em fun-
ção da pandemia do novo coronavírus. 

Algumas tiveram suas datas altera-
das para o segundo semestre, outras 
para 2021 e também surgiram as op-
ções dos eventos online. Entre os inter-
nacionais, que reúnem mais de 10 mil 
pessoas, como o da Endocrine Society e 
da American Diabetes Association - ADA, 
a opção foi modificar o formato da pro-
gramação e dias de atividades, levando 
para plataformas online. 

Literalmente, todos precisaram 
aprender a usar novas ferramentas e os 
problemas surgiram, como era possível 
prever. 

Sabemos bem os desafios dos even-
tos internacionais, pois fizemos cober-
tura de alguns, incluindo o Mundial de 
Diabetes, com o acompanhamento fei-
to pela Juliana Lessa e Claudia Pieper 

representando nossa equipe. Mais re-
centemente, foi a vez do Congresso da 
ADA, em 2019, em São Francisco, onde 
transmitimos diversas informações e 
análises em forma de texto, áudio e ví-
deo, ainda disponíveis na www.face-
book.com/emdiabetes. 

Alguns tropeços previsíveis aconte-
ceram, como queda de conexão, dificul-
dade de acompanhar online, problemas 
com som e também em manter os ins-
critos sentados na frente do computa-
dor, assistindo diversas aulas, por um 
longo período de tempo. É preciso ava-
liar todos estes pontos para prever no-
vas estratégias, pois é fundamental con-
tinuar o debate e as pesquisas na área 
de saúde, em especial no diabetes que 
é nosso foco central. 

Mas será que essas experiências 
atuais são realmente novas? Na verda-
de, a questão é mais ampla. Não é pre-
ciso ter um problema para encontrar al-
ternativas diferentes. 

Em 2001, o Dr. Josivan Lima, endocri-

Eventos Online: Do Mundo 
Real para o Digital
Será que tudo é novidade mesmo?

Por Cris Dissat
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I CONGRESSO INTERNACIONAL
VIRTUAL DE ENDOCRINOLOGIA

 20 A  30 DE MARÇO DE 2001 

Dra. Maria Lúcia Coelho Nóbrega
Presidente da SBEM/RN

C          ertificamos que

participou     do      I    CONGRESSO    INTERNACIONAL    VIRTUAL    DE   ENDOCRINOLOGIA 

(www.endocrinologia.org.br) ,  no período de  20  a 30 de  março  de 2001 , na qualidade 
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Dr. Josivan Gomes de Lima
Presidente do Evento

Starlix Sociedade Brasileira
de Endocrinologia e
Me tabo log ia /RN

Natal, 30 de março de 2001

nologista do Rio Grande do Norte, rea-
lizou o primeiro Congresso Virtual em 
Endocrinologia (foto), organizado pela 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia Rio Grande do Norte. E não, 
não erramos na digitação: é 2001 mesmo. 

Era uma iniciativa nova, com o uso 
da internet - que ainda engatinhava, se 
comparada ao que é hoje - e como forma 
de reduzir custos operacionais, e não por 
uma obrigação em função da pandemia. 
“Não tínhamos tecnologia de real time, 
como existe hoje. Consegui os e-mails 
dos autores que publicavam na JCEM 
(The Journal of Clinical Endocrinology and 
Metabolism) convidava-os a participar. A 

aceitação era de quase 100% e já sabía-
mos o tema que cada um falaria. Eles me 
enviavam os arquivos em power point 
e a fala de cada slide para publicarmos. 
Foi uma experiência muito boa”, contou 
o Dr. Josivan.

O que sempre podemos extrair de 
toda essa experiência e com o relato do 
Dr. Josivan? 

Que é possível testar novas possibili-
dades. Algumas delas, como uma revis-
ta online, mensal e gratuita, como esta. 
Os desafios são muitos mas o que esta-
mos vivendo desse momento mas bas-
ta criatividade, planejamento e tentati-
vas para encontrar novas soluções.  
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No dia 12 de junho 
foi realizado, pela 
American Diabetes 

Association (ADA) em 
parceria com a SANOFI, o 
evento online ‘Virando o 
Jogo no Gerenciamento 
do Tratamento da Diabetes:  as 
Experiências e Aprendizados do Mundo 
Real da Covid-19’, para apresentar al-
guns dados sobre o impacto do novo 
Coronavirus nas pessoas com diabetes. 

Este trabalho foi parte do Painel da 
SANOFI, apresentado na 80th Scientific 
Sessions – Virtual – ADA 2020. A partir 
de uma pesquisa, que tinha como ob-
jeto central a jornada do paciente, fo-
ram analisados o acesso ao tratamento 
e serviços de saúde, a medicamentos e 
a informações confiáveis sobre o avan-
ço da pandemia. 

A amostragem foi feita na Europa e 
nos Estados Unidos, com o objetivo de 
avaliar como estas pessoas vêm man-
tendo o controle da condição durante 
a pandemia.

A sessão foi apresentada por Michael 
Chekroun, CEO e fundador da plataforma 
Carenity - um aplicativo para divulgação 
de informações médicas para pacien-
tes; Dr. Alan Divanovic, Diretor Global do 
Setor de Medicamentos e Diabetes da 

SANOFI; e Dr. Pratik Choudary, do King’s 
College de Londres.

Em linhas gerais, os resultados ava-
liados mostraram que a maioria dos pa-
cientes que participou dos estudos de-
monstrou uma dificuldade em manter o 
controle das glicemias durante o perío-
do de isolamento, requerido pela pan-
demia, mesmo mantendo o suporte mé-
dico e o acesso às insulinas e sistemas 
de monitoramento de glicose.

Muito se devem às mudanças de há-
bitos, geradas pela obrigatoriedade em 
ficar em casa. Comportamentos alimen-
tares alterados, em função da ansiedade 
e preocupação com os efeitos do novo 
vírus na própria saúde, e a falta de ativi-
dades físicas interferem diretamente nos 
resultados de glicemias. 

A segurança vem das notícias sobre 
o desenvolvimento de vacinas, ao redor 
do mundo. 

Ciência aliada à tecnologia, na busca 
por trazer de volta a liberdade e a pro-
teção. 

Diabetes e Covid-19: A 
Jornada do Paciente 

Por Juliana Lessa
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Ainda estamos no mês de junho, 
mas a International Diabetes 
Federation já divulgou no site do 

World Diabetes Day qual será o tema da 
campanha do Dia Mundial do Diabetes 
2020.

O assunto escolhido para este ano 
é uma homenagem aos enfermeiros: 
“Enfermagem e  Diabetes”. As mensa-
gens e os materiais para divulgação ain-
da não estão disponíveis e, segundo a 
IDF, começarão a ser liberados durante 
o segundo trimestre de 2020, ou seja, 
talvez ainda no mês de junho.

A escolha é mais do que justa, já que 
a enfermagem está na linha de frente no 
tratamento da pandemia do Covid-19 
no mundo inteiro. 

Enquanto a campanha oficial está 
em fase de finalização no site do World 
Diabetes Day, a IDF lembra do tema de 
2018-2019, que foi a importância da fa-
mília na rede de apoio às pessoas afe-
tadas, no gerenciamento, cuidado, pre-
venção e educação do diabetes.

A importância de divulgar o Dia 
Mundial do Diabetes é chamar a aten-
ção do mundo para os cuidados e tra-
tamentos de milhões de pessoas. Em 
época de pandemia, isso se torna ainda 
mais essencial, já que quem tem diabe-
tes mal controlado pode estar mais ex-
posto às complicações provocadas pela 
Covid-19. 

Enquanto as mensagens, imagens e 
mais informes sobre o tema 2020 não fi-
cam disponíveis - assim que isso acon-
tecer, as informações entrarão no site da 
Revista - você pode aproveitar para fazer 
alguns testes no Quiz do Dia Mundial. O 
material está em inglês, mas é de fácil 
entendimento. 

Para mais informações, clique nos 
links a seguir:

	Quiz - http://discoverdiabetes.idf.org/
	Discover diabetes
	World Diabetes Day - www.worlddia-

betesday.org 

Dia Mundial do Diabetes 2020

Por Cris Dissat
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Por Dra. Claudia Pieper
nos ajudando a fazer a condução do 
tema: “Compulsão Alimentar em tem-
pos de COVID-19”. Tivemos a participa-
ção inclusive de pessoas que estão mo-
rando de fora do Brasil. 

Afinal, como saber se a pessoa 
tem um Transtorno de Compulsão 
Alimentar (TCA)?

De acordo com o DSM-V (Manual 
de Doenças Psiquiátricas), uma pessoa 
apresentaria TCA quando come em um 
período curto de tempo (cerca de 2 ho-
ras), uma quantidade de comida que é 
definitivamente maior do que a maio-
ria das pessoas comeria em circunstân-
cias semelhantes, seguida da sensação 
de falta de controle ou de um sentimen-
to de que não pode parar de comer ou 
controlar o que ou o quanto comeu. 
Estes episódios teriam que acontecer 
pelo menos uma vez por semana, du-
rante três meses.

Outra forma de saber, seria observar 
se os episódios de compulsão alimentar 
estão associados a três (ou mais) dos se-
guintes itens:
1.	 Comer muito mais rapidamente que 

o normal.
2.	 Comer até sentir-se desconfortavel-

mente cheio.
3.	 Comer grandes quantidades de co-

mida quando não estiver com fome 
física.

4.	 Comer sozinho por ter vergonha da 
quantidade.

No dia 27 de abril realizei minha 
primeira experiência com li-
ves, no Instagram pela Revista 

EmDiabetes, conversando com Cristina 
Dissat, sobre o tema: “Transtornos ali-
mentares e diabetes em tempos de 
Coronavírus e Quarentena”. A experiên-
cia foi muito gratificante, pois tivemos 
participação de várias pessoas interes-
sadas no tema.

Dois de junho é o Dia Mundial de 
Alerta para os Transtornos Alimentares 
e para chamar a atenção a esse movi-
mento de conscientização, voltamos a 
abordar o tema nesta edição. 

Desta vez, foi em uma live no 
Instagram do CETTAO (Clínica de 
Estudos e Tratamento em Transtornos 
Alimentares de Obesidade da Santa Casa 
da Misericórdia do Rio de Janeiro), do 
qual faço parte desde a sua criação, em 
1998. Cristina Dissat também participou, 

Compulsão Alimentar e Diabetes 
em Tempos de COVID-19
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5.	 Sentir nojo de si mesmo, deprimido 
ou muito culpado depois de comer 
demais.
Muitas pessoas em todo o país e tam-

bém no mundo, têm recorrido à compul-
são alimentar para diminuir a ansiedade 
e para lidar com os tempos de isolamen-
to da quarentena pelo novo Coronavírus. 
Mas, confiar em lanches não saudáveis ​​
é prejudicial a longo prazo. Este tema 
também foi abordado, recentemente, 
por Lina Begdache, professora assistente 
da Universidade Binghamton em Nova 
York.

De acordo com a Dra. Lina, a com-
pulsão alimentar, durante a quarente-
na, poderia estar relacionada ao estres-
se ou também ao tédio. Segundo ela, o 
estresse altera a química do cérebro, ou 
seja, os níveis de serotonina. 

Este último é um dos neuro hormô-
nios que regula o humor, sono e apeti-
te. Diminuindo os níveis de serotonina, 
a regulação do apetite é prejudicada e 
o cérebro passa a desejar alimentos que 
estimulam a biossíntese (formação) da 
serotonina. Embora o precursor da sero-
tonina seja o triptofano, um aminoácido 
proveniente da proteína, seu transporte 
para o cérebro depende da insulina, que 
aumenta após a ingestão de carboidra-
tos, quando a pessoa não tem diabetes.. 

Outra substância química cerebral 
importante reduzida pelo estresse é a 
dopamina, que controla a motivação, o 
movimento, o aprendizado e o foco. 

Quando os níveis de dopamina 

diminuem, os indivíduos perdem a mo-
tivação para comer de forma saudável 
e para fazer exercícios físicos. Depois de 
uma compulsão alimentar, as pessoas 
geralmente se sentem “deprimidas”. A 
dopamina ativa os chamados centros de 
prazer no cérebro, que aprendem que 
comer alimentos ricos em gorduras e 
carboidratos (chocolate por exemplo) 
“traz prazer” e melhora o humor. No en-
tanto, o problema é que, com a compul-
são alimentar, as pessoas estão comen-
do alimentos não saudáveis. 

Para quem tem diabetes isso ainda 
fica mais complicado. A compulsão ali-
mentar, sobretudo por alimentos doces, 
ricos em carboidratos e gorduras, cau-
sa um aumento da glicemia, que acaba 
provocando ainda mais vontade de co-
mer (hiperfagia) pela própria hipergli-
cemia. Torna-se um “ciclo vicioso”, que 
ainda causa uma maior descontrole do 
diabetes.

Transtornos alimentares, como a 
compulsão, são muito mais frequentes 
em pessoas com diabetes do que na po-
pulação em geral. Procurar tratamento 
de uma equipe de profissionais de saú-
de especializada, é fundamental.

É importante lembrar que a alimen-
tação saudável e balanceada fornece ao 
cérebro os nutrientes essenciais neces-
sários para manter o organismo em equi-
líbrio, além de manter a glicemia bem 
controlada. Tudo passa. E esse período 
de quarentena pelo novo Coronavírus 
também vai passar! 

nº 38 - junho -2020 - 9 



muitas dúvidas. As relações e os com-
promissos de trabalho passaram a ser re-
motos, as compras chegam pela inter-
net, as cidades passaram a funcionar em 
um ritmo diferente e os cuidados com 
a saúde nunca estiveram tão em foco. 

Foi preciso uma adequação em to-
dos os setores. A medicina e a ciência, 
que já vinham mostrando avanços tec-
nológicos surpreendentes, romperam 
as barreiras do tempo. Vacinas, testes, 
resultados com precisão, substitutos 
mecânicos para órgãos humanos, que 

Se antes a gente já se perguntava o 
que nos aguardava no dia seguin-
te, agora, mais do que nunca, essa 

questão vem preenchendo o tempo e a 
cabeça de todo mundo.

Há três meses vivemos uma situação 
inesperada. E, diferente do que estamos 
habituados, não temos como planejar as 
atividades da semana, do mês ou das fé-
rias, por exemplo, porque ainda não é 
possível saber até quando vai ser assim.

A pandemia trouxe uma nova reali-
dade - não tão bonita de se enxergar - e 

Como Será o Amanhã?

Por Juliana Lessa
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precisam de uma ajudinha… tudo isso 
aliado ao isolamento, significa esperan-
ça contra o novo Coronavirus, que ain-
da ronda por aí sem ser visto.

A telemedicina, que já prometia mu-
dar a relação médico-paciente, se tor-
nou uma solução de alto valor. Pessoas 
que não devem sair de casa, por faze-
rem parte do grupo de risco, podem se 
consultar com seus especialistas, através 
de uma chamada de vídeo. Certamente 
não tem o mesmo efeito do que o de 
um exame físico e um encontro pes-
soal, mas pode ajudar muito para acal-
mar ansiedades, e até conectar  um mé-
dico que esteja em um estado diferente 
do paciente.

No caso de uma pessoa com diabe-
tes, uma consulta virtual pode ser útil 
para o profissional de saúde analisar as 
glicemias do seu paciente e passar al-
gumas orientações básicas necessárias. 
Uma análise de exames laboratoriais, 
também, pode ser feita em conjunto 
pelo médico e seu paciente, através de 
uma ligação por vídeo. A dúvida, que 
ainda resta, é sobre a segurança dos da-
dos e das informações do paciente. 

A Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) - Lei 13.709 de 14 de agosto de 2018 
- dispõe sobre o tratamento de dados pes-
soais, inclusive nos meios digitais, por pes-
soa natural ou por pessoa jurídica de direi-
to público ou privado, com o objetivo de 
proteger os direitos fundamentais de liber-
dade e de privacidade e o livre desenvolvi-
mento da personalidade da pessoa natural. 

Na prática, essa é a Lei que garante a pri-
vacidade das pessoas envolvidas e o limi-
te de divulgação e publicação dos dados 
transmitidos ou apresentados através de 
consultas por telemedicina. Inicialmente 
prevista para entrar em vigor em feverei-
ro de 2020, a LGPD já sofreu alterações e, 
atualmente, continua em discussão na 
Câmara.

Enquanto isso, a sociedade segue na 
tentativa de se adequar às normativas 
impostas pela quarentena, transforma 
o planejamento da vida a longo prazo 
em planejamentos mais objetivos e pon-
tuais. A rotina de trabalho, da casa e da 
limpeza das compras, que chegam do 
mercado precisam, ainda, deixar espa-
ço para que se cuide da saúde e da cres-
cente ansiedade por não se saber como 
será o amanhã. 

A reabertura e o funcionamento par-
cial de serviços não essenciais em algu-
mas cidades estão longe de trazer alí-
vio. Como confiar que shoppings, bares 
e academias serão locais sem contami-
nação? E o transporte público? 

Por ora, dentro deste novo normal, 
cabe manter o cuidado e a proteção. 
Usar máscaras, lavar as mãos, higienizar 
roupas e alimentos e manter o distan-
ciamento social são ações mais eficazes. 

E, para quem convive com o diabetes, 
traga um hábito do normal de antiga-
mente: mantenha o controle da melhor 
maneira possível e monitore sempre a 
sua glicemia. Precaução ainda é a maior 
ferramenta contra as incertezas. 
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A alimentação continua sendo um 
dos assuntos mais polêmicos e discu-
tido durante a pandemia, que gerou e 
continua gerando muitas dúvidas.

Porém, chegamos em um momen-
to que a dúvida é: Como lidar com a 
alimentação na pós pandemia, com a 
retomada das atividades e o retorno gra-
dativo aos trabalhos?

O ideal, neste momento, é continuar 
mantendo a boa rotina alimentar, que 
conseguimos organizar e estabelecer 
em todos os dias em que estivemos em 
casa. Mantenha também a mesma orga-
nização e cuidados nos preparos e higie-
nização, assim como as boas escolhas e 
o equilíbrio quando o assunto é manter 
a saúde em dia.

Que tal, então, preparar aquela boa 
e velha “marmita” e levar seus alimentos 

de casa? Esta é a dica da nutri e uma das 
melhores opções e recomendações nes-
te momento.

Então, mãos à obra e vamos organi-
zar uma boa marmita recheada de sa-
bor e saúde.

Seguem algumas dicas:
	Invista em uma boa marmita, com di-

visórias e compartimentos.
	Não se esqueça dos itens de segu-

rança, como boa vedação, um local 
térmico para transporte, que seja li-
vre de BPA e que suportem as altas 
temperaturas.

	Para as principais refeições, como al-
moço e jantar, uma boa opção é uma 
proteína (frango, peixes, carnes, ovos) 
+ carboidrato (arroz, ou batatas, ou 
outro cereal de sua preferência) + le-
guminosas (feijão, grão de bico, len-
tilha, ervilha) + vegetais do grupo B 
(cenoura, quiabo, chuchu, beterraba, 
abobrinha, berinjela, brócolis, couve 
flor) + vegetais folhosos à vontade!

	Para os lanches intermediários as op-
ções são variadas, como: frutas, barra 
de cereais, oleaginosas, iogurtes, gra-
nola, bolos caseiros etc

	E claro que não podemos esquecer 
de investir em uma boa garrafinha de 
água, pois manter uma boa hidrata-
ção é e continua sendo essencial.

Agora que você já sabe como é im-
portante continuar mantendo a alimen-
tação em dia, que tal adotar esta dica e 
se tornar um marmiteiro de plantão? 

Alimentação Pós Pandemia

Por Nut. Ana  
Claudia Lazuroz
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Pílulas EmDiabetes

Por Cris Dissat

Consultas e 
Consultórios

Durante uma das lives da Revista 
EmDiabetes, o endocrinologista 

Dr. João Lindolfo Borges abordou um 
tema importante para os pacientes. Ele 
falou sobre a preocupação do aban-
dono de tratamento pelos pacientes 
e que isto pode resultar em complica-
ções crônicas. O Dr. João Lindolfo é pre-
sidente da Regional Distrito Federal da 
Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia. 

Na entrevista - que está disponível no 
Instagram da Revista EmDiabetes, na ín-
tegra - ele comenta que os consultórios 
estão com poucos clientes e, aos pou-
cos, está se observando uma redução 
em atendimento por telemedicina. Ele 
acredita que as pessoas estão sentindo 
falta do contato físico. “Lembramos que 
muitos consultórios estão abertos, todos 
os cuidados de higienização são reali-
zados e, com a redução no atendimen-
to, está mais fácil agendar uma consul-
ta com seu médico”. 

Para assistir a íntegra da entrevista só 
clicar neste link - Live EmDiabetes, Dr. 
João Lindolfo 

O Meu Diabetes

Participamos das primeiras reu-
niões e do primeiro encontro 

com blogs e mídias independentes, 
promovido pelo O Meu Diabetes, 
evento realizado pela Dra. Solange 
Travassos. A programação do even-
to era para ser anual, mas em função 
da pandemia do novo Coronavírus, 
a organização optou por transferir 
a edição 2020 para 2021.

Quem acompanhou as edições 
anteriores sabe que muitas ativi-
dades eram essencialmente pre-
senciais e isso dificultaria a adoção 
de um evento online, como vem 
acontecendo com vários outros 
nesse período. No site do O Meu 
Diabetes, a Dra. Solange comuni-
cou o adiamento. “Estamos viven-
do um momento, até bem pou-
co tempo, inimaginável, que tem 
exigido mudanças e adaptações 
em todas as atividades do nosso 
cotidiano diante da pandemia de 
COVID-19 no Brasil e no mundo. Por 
isso, em uma decisão bastante cri-
teriosa, informamos que o evento 
foi adiado para 2021, em respeito 
à saúde dos palestrantes, patroci-
nadores e, sobretudo, de todos os 
nossos participantes”, explicou a 
endocrinologista.

O evento seria realizado em 
agosto deste ano. 
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Para Profissionais  
de Saúde

Uma diretriz de tratamento, de-
senvolvida em conjunto entre 

Brasil e Portugal, chamou a aten-
ção da classe médica. O documen-
to envolveu a Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia, 
Sociedade Brasileira de Diabetes, 
S o c i e d a d e  Po r t u g u e s a  d e 
Diabetes e Sociedade Portuguesa 
de Endocrinologia, Diabetes e 
Metabolismo -, e o trabalho de 33 
especialistas. O resultado é todo 
baseado em evidências científicas, 
que são elementos utilizados pelos 
pesquisadores para apoiar ou re-
futar uma hipótese ou teoria cien-
tífica. Com isso, é garantido o tra-
tamento e acompanhamento de 
determinada doença. 

O coordenador da Diretriz foi o 
Dr. Marcello Bertoluci, que é mem-
bro da Diretoria do Departamento 
de Dislipidemia e Aterosclerose da 
SBEM Nacional.

As novas diretrizes se divi-
dem em quatro partes: recomen-
dações no manejo da hiperglice-
mia em pacientes com diabetes 
tipo 2, sem doença cardiovascu-
lar e sem doença renal; pacientes 
com doença cardiovascular ate-
rosclerótica; insuficiência cardía-
ca; e a pacientes com doença re-
nal crônica. O conteúdo voltado 
aos médicos está disponível na ín-
tegra através deste link ou direto 
na Revista Científica Diabetology 
and Metabolic Syndrome. 

Evento Online 
Internacional

A Revista EmDiabetes recebeu o con-
vite para acompanhar o webinar da 

Universidade de Miami sobre as recen-
tes atualizações do Covid-19 e as doen-
ças crônicas. A apresentação online será 
no dia 18 de junho. 

Entre os tópicos abordados, um re-
latório sobre Covid-19 trazendo os 
seguintes temas: Podemos impe-
dir o desenvolvimento de complica-
ções COVID-19 em doenças crônicas; 
Perspectiva do Pneumologista: Desafios 

no Gerenciamento do 
Diabetes em Pacientes 
c o m  C O V I D - 1 9 ; 
Estratégias de tratamen-
to para pacientes com 
diabetes e doenças car-
diovasculares afetadas 
pelo COVID-19. 

E-book sobre Diabetes  
e Covid-19

A Sociedade Brasileira de Diabetes 
disponibilizou um e-book gratuito 

com recomendações para o dia a dia de 
quem tem diabetes e quem cuida de 
quem tem diabetes. Para baixar é pre-
ciso preencher um cadastro no site. O 
ebook tem 51 páginas, com leitura on-
line, que reforça a importância da edu-
cação em diabetes e “colocando as pes-
soas que têm diabetes como foco do 
tratamento”. 

Atividade física, controle da glicemia, 
alimentação, medicamentos e redução 
dos riscos estão entre as abordagens do 
material. 
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https://www.endocrino.org.br/media/diretriz_publicada.pdf
https://www.diabetes.org.br/covid-19/e-book-sbd-autocuidado-e-diabetes-em-tempos-de-covid-19/

	Capa 2: 
	Página 3: 
	Página 5: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 

	Indice 3: 
	Página 3: 
	Página 5: 
	Página 7: 
	Página 9: 
	Página 11: 
	Página 13: 
	Página 15: 

	Indice 2: 
	Página 6: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 

	Capa 3: 
	Página 6: 
	Página 8: 
	Página 10: 
	Página 12: 
	Página 14: 
	Página 16: 



